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RESUMO 

 

Este estudo destaca a relevância da análise de gerenciamento de custos de projetos em uma 

empresa líder global do setor de processamento de carne. O foco é contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias gerenciais, do olhar de um gestor de projetos. Portanto, a 

pesquisa: será viável assegurar que os recursos sejam utilizados conforme previamente 

determinado, mantendo uma variação que esteja alinhada com a margem estabelecida, 

visando otimizar a eficiência dos projetos? A pesquisa visa diagnosticar o atual sistema de 

gerenciamento de custos, implementar uma metodologia ágil, usar a Análise Envoltória de 

Dados (DEA) para medir eficiência e avaliar oportunidades de melhoria. A metodologia 

envolve pesquisa exploratória, abordagem quali-quantitativa e análise de dados com o 

software SAGEPE, enfatizando a crucialidade da DEA na identificação de eficiências. 

Conclui-se a importância das medidas de ação propostas, destinadas a superar desafios, 

impulsionar a eficiência, melhorar o desempenho financeiro e elevar a competitividade da 

organização. 

 

Palavras chaves: Custo, gerenciamento, Análise Envoltória de Dados. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A seção introdutória deste trabalho segue uma estrutura que começa com uma breve 

apresentação do tema abordado, apresentado no item 1.1. Em seguida, são apresentados o 

problema estudado e a justificativa para a pesquisa, nos itens 1.2 e 1.3, respectivamente. 

Finalmente, os objetivos gerais e específicos do trabalho são delineados no item 1.4, com o 

objetivo geral descrito no item 1.4.1 e os objetivos específicos detalhados no item 1.4.2. 

 

1.1 Considerações Iniciais  

 

O gerenciamento de custos é uma das áreas de conhecimento mais importantes do 

gerenciamento de projetos. Ele envolve a identificação, estimativa, alocação, controle e 

monitoramento dos custos ao longo do ciclo de vida do projeto. O objetivo do 

gerenciamento de custos é garantir que o projeto seja concluído dentro do orçamento 

estabelecido, sem comprometer a qualidade e os prazos de entrega.  

Para isso, é necessário que os gerentes de projeto tenham habilidades sólidas em 

gerenciamento de custos e sejam capazes de aplicar técnicas eficazes de controle de custos. 

Além disso, é importante entender que os custos de um projeto não se limitam apenas aos 

recursos financeiros, mas também incluem outros recursos, como tempo, esforço e 

materiais. Nesse sentido, um gerenciamento eficiente de custos pode ajudar a garantir a 

viabilidade e o sucesso do projeto, além de proporcionar um maior controle e transparência 

financeira para a organização. 

Heldman (2005), aponta em seu guia de gerenciamento de projetos a importância de 

uma gestão adequada dos custos para o sucesso do projeto, e ressalta que o gerenciamento 

de custos é uma atividade contínua que deve ser realizada durante todo o ciclo de vida do 

projeto. Heldman (2005), também destaca a necessidade de um planejamento cuidadoso 

dos custos, incluindo a elaboração de um orçamento detalhado do projeto e a identificação 

de riscos potenciais que podem afetar o orçamento. 
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1.2 Problema 

 

O gerenciamento de custos em projetos é uma área crucial para garantir o sucesso e a 

viabilidade do empreendimento. No mundo contemporâneo, o mercado se tornou cada vez 

mais competitivo, o que exige das empresas a realização de projetos com alta qualidade e 

eficiência, que atendam às demandas dos clientes e sejam concluídos dentro do prazo e 

orçamento estabelecidos. Nesse contexto, o gerenciamento de custos torna-se fundamental 

para a gestão financeira do projeto, uma vez que permite a alocação adequada de recursos e 

a identificação de possíveis desvios orçamentários. 

No Brasil, o cenário não é diferente, e as empresas enfrentam diversos desafios no que 

diz respeito ao gerenciamento de custos de projetos. Segundo Matos e Kipper (2018), um 

dos principais problemas enfrentados pelas organizações brasileiras é a falta de 

planejamento e controle adequados dos custos, o que pode resultar em atrasos na entrega, 

perda de qualidade e prejuízos financeiros. Além disso, a complexidade e a incerteza 

inerentes aos projetos podem dificultar a definição de orçamentos realistas e a identificação 

de riscos potenciais. 

Kerzner (2017) enfatiza que o gerenciamento de custos é fundamental para o sucesso 

de um projeto e ressalta vários problemas que podem ocorrer nessa área, como subestimar 

os custos do projeto, não considerar os riscos e incertezas, não alocar adequadamente os 

recursos financeiros, não monitorar os custos ao longo do ciclo de vida do projeto e não 

realizar um controle eficaz dos gastos. Para o autor, uma abordagem holística para 

gerenciar os custos, considerando todos os recursos envolvidos, é crucial para evitar esses 

problemas e garantir o sucesso do projeto. 

Vargas (2017), aponta que, é importante acompanhar o orçamento de perto, utilizando 

ferramentas de gerenciamento de custos como planilhas ou softwares, para monitorar 

desvios e identificar causas, tomando medidas corretivas quando necessário. 

Muitas pessoas têm uma má compreensão do controle de custos. O controle de 
custos não é apenas o “monitoramento” dos custos e o registro de dados, mas 
também a análise dos dados, a fim de tomar ações corretivas antes que seja tarde 
demais. Ele deve ser realizado por todo o pessoal envolvido com custos, e não 
apenas pelo escritório de projetos. (KERZNER, 2015, p. 482). 

 

O objeto de estudo desta pesquisa é a análise dos custos de projeto de uma empresa do 

segmento "metalmecânico de processamento de alimentos Meat" e busca contribuir com 
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desenvolvimento de soluções estratégias de gerenciamento apropriadas, sob a perspectiva 

de um gestor de projetos. Neste sentido, tem-se a questão da pesquisa: é possível garantir 

que os recursos sejam gastos de acordo com o que foi estipulado, mantendo uma 

variação que fique dentro da margem vendida a fim de potencializar a eficiência dos 

projetos? 

 

1.3 Justificativas 

 

É de grande relevância frisar que Asefeso (2012), destaca a importância da análise de 

custo-benefício no processo de tomada de decisões empresariais. Em seus trabalhos, ele 

explora como a compreensão dos custos e benefícios de diferentes opções pode ser útil às 

empresas na seleção do caminho mais rentável e lucrativo. 

Conforme Portny (2019), os gerentes de projeto devem utilizar técnicas como o 

orçamento base zero (zero-based budgeting) e a análise de valor agregado (earned value 

analysis) para monitorar e controlar os custos do projeto. Além disso, o autor enfatiza a 

importância de se manter um registro detalhado de todos os custos envolvidos no projeto. 

A análise de dados de custos é fundamental para a gestão financeira de projetos. Ela 

permite que os gerentes identifiquem possíveis problemas financeiros e tomem medidas 

preventivas para evitar atrasos e aumentos de custos. Ao identificar variações nos custos, 

atrasos em pagamentos e desvios no cronograma, os gerentes podem tomar medidas 

corretivas para manter o projeto dentro do orçamento e prazo.  

A análise de dados de custos também ajuda a avaliar diferentes opções e alternativas 

para o projeto. Avaliando a viabilidade financeira de diferentes abordagens de projetos e 

opções de compra de materiais, permitindo que o gerente tome decisões baseadas em dados 

objetivos e reduza os riscos financeiros do projeto. Em resumo, essa ferramenta é valiosa 

para a gestão financeira de projetos, garantindo decisões informadas e maximizando o 

retorno do investimento. 

Com o mercado globalizado atual sendo altamente volátil, com alta demanda e crise de 

micro condutores, é necessário que as empresas sejam competitivas, o que implica em uma 

melhoria no gerenciamento de custos industriais. É importante aplicar metodologias de 

gestão de custos que possam contribuir para a redução de desperdícios de tempo e 
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materiais, avanço nos cronogramas e consequentemente redução do custo dos produtos, a 

fim de manter a margem de venda competitiva. 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral desta pesquisa é a analisar os custos de projeto de uma indústria líder 

global no fornecimento de equipamentos, sistemas e serviços avançados para as indústrias 

de processamento de carne. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos são definidos como: 
 
1 Diagnosticar a situação atual do sistema de gerenciamento de custos da indústria em 

estudo; 

2 Implementar metodologia de análise de custos ágeis, através de check list e software 

vigentes ERP;  

3 Utilizar a Técnica da Análise Envoltória da Dados (DEA), para medir a eficiência dos 

projetos; 

4 Avaliar oportunidades de melhoria e redução de custos com o intuito de diminuir os 

gastos e potencializar a eficiência dos projetos; 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

A revisão de literatura é uma etapa fundamental em qualquer processo de pesquisa, já 

que auxilia na delimitação do escopo do projeto, no levantamento do estado atual do 

conhecimento da área em estudo e na construção de uma base teórica para a análise e 

interpretação dos resultados obtidos. Adicionalmente, a revisão de literatura permite 

identificar tendências, debates e divergências na área, além de fornecer direcionamentos 

para futuras pesquisas. 

 

2.1 Definição dos custos  

 

Barcaui (2015) destaca que a definição de custos é crítica no planejamento do projeto, 

devendo ser realizada em três etapas: estimativa, orçamento e controle. A estimativa é feita 

no início com base em dados históricos e análise de dados. O orçamento deve incluir todos 

os custos associados ao projeto. O controle de custos monitora o orçamento, identificando 

variações e tomando medidas corretivas. 

Já para o PMBOK (2017), define custos como os recursos financeiros necessários para 

concluir as atividades do projeto. O gerenciamento de custos envolve processos para 

planejar, estimar, orçar, financiar e controlar os custos do projeto. O objetivo é garantir que 

o projeto seja concluído dentro do orçamento aprovado.  

Segundo Mattos (2006), custos é uma das atividades mais importantes no planejamento 

do projeto, pois permite estimar o investimento necessário para executar o projeto. Ele 

sugere que a definição de custos seja feita de forma sistemática e detalhada, levando em 

conta todos os custos diretos e indiretos associados ao projeto. 

 

2.2 Gerenciamento de custos em projeto. 

 

De acordo com Camargo (2014), Henry Gantt foi um dos primeiros a desenvolver 

ferramentas específicas para gerenciamento de projetos no início do século XX. Suas 

técnicas de planejamento e controle foram inovadoras para a época e permitiram que os 

gerentes tivessem uma melhor visão da duração do trabalho e da utilização dos recursos 
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necessários. Além disso, essas ferramentas possibilitaram a comparação entre o trabalho 

planejado e o executado. 

Camargo (2014), ainda enfatiza que o gerenciamento de custos em projetos evoluiu 

significativamente ao longo dos anos, passando por diferentes fases. Na primeira fase, que 

ocorreu até a década de 60, a preocupação com os custos era limitada e pouco sofisticada. 

Na segunda fase, da década de 60 até os anos 90, surgiram técnicas mais elaboradas para a 

gestão de custos, como o método do caminho crítico (CPM) e a Técnica de Revisão e 

Avaliação de Programas (PERT). Finalmente, na terceira fase, iniciada na década de 90, o 

gerenciamento de custos passou a ser encarado como uma parte fundamental do 

gerenciamento de projetos, com a adoção de ferramentas e softwares especializados para a 

gestão de custos, além do desenvolvimento de metodologias mais robustas para a 

estimativa, orçamentação e controle de custos em projetos. 

Segundo Heldman (2018), o gerenciamento de custos evoluiu significativamente 

devido a vários fatores, incluindo o aumento da complexidade dos projetos, o aumento da 

concorrência e a necessidade de maximizar os lucros. Com o passar do tempo, as empresas 

perceberam que o gerenciamento de custos não era apenas uma questão de controlar 

despesas, mas sim uma questão estratégica para o sucesso dos projetos e dos negócios 

como um todo.  

Heldman (2018), também discorre que, a evolução da tecnologia e a disponibilidade de 

ferramentas e softwares especializados tornaram possível a realização de estimativas mais 

precisas e o controle dos custos de forma mais efetiva. As metodologias mais robustas para 

a gestão de projetos também foram um fator crucial, permitindo a implementação de 

processos e práticas mais eficientes e eficazes para a gestão dos custos em projetos. Em 

resumo, a evolução do gerenciamento de custos foi impulsionada pela necessidade de se 

tornar cada vez mais competitivo e eficiente em um mercado em constante mudança. 

O conhecimento de gerenciamento de custos em projetos é essencial para determinar se 

determinado projeto é viável ou não. Barbosa et al. (2014, p.20), afirma que: 

O ambiente econômico atual criou a necessidade de uma reestruturação da 
gestão de custos. Pressões competitivas mundiais, o crescimento do setor de 
serviços e os avanços nas tecnologias de informação e de manufatura alteraram a 
natureza de nossa economia e fizeram com que muitos empresários mudassem 
drasticamente a maneira de operar seus negócios. Nesse novo contexto, a 
necessidade dos gestores passou a ser atender melhor às necessidades dos 
clientes e gerir a cadeia de valores das empresas, assegurando vantagem 
competitiva. Tais mudanças deram início ao desenvolvimento de práticas 
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inovadoras e relevantes para a gestão de custo, como sistemas baseados em 
atividades e ênfase em outros aspectos relevantes, tais como escopo, tempo, 
riscos, qualidade e eficiência, já que as informações de custo agora precisavam 
apoiar fundamentalmente nas metas estratégicas organizacionais. 

Diante disto o gerente de projetos deve planejar, estimar, orçar e controlar os custos de 

seus projetos, para que os objetivos almejados sejam alcançados dentro do que foi 

aprovado (BARBOSA et al., 2014). 

O gerenciamento de custos de um projeto, segundo o PMI (2013), está focado 

principalmente nos custos dos recursos necessários para completar as atividades do projeto, 

levando em consideração o efeito das decisões no custo de manutenção e suporte do 

produto, serviço ou resultado do projeto. Além disso, quando prognósticos e análises de 

desempenho financeiro do produto do projeto são realizados, técnicas gerais de 

gerenciamento podem ser aplicadas, tais como retorno de investimento, fluxo de caixa 

descontado e análise de recuperação de investimento.  

De acordo com o PMBOK (Guia de Gerenciamento de Projetos), o gerenciamento de 

custos é dividido em quatro subgrupos, que são: 

1  Planejamento do gerenciamento dos custos: este subgrupo inclui a 
definição das políticas, procedimentos e documentação necessários para planejar, 
gerenciar, executar e controlar os custos do projeto. O objetivo é estabelecer uma 
linha de base para o orçamento do projeto e definir como os custos serão 
gerenciados durante a execução do projeto. 
2  Estimativa de custos: este subgrupo inclui a estimativa dos custos dos 
recursos necessários para concluir as atividades do projeto. O objetivo é 
determinar quanto custará cada atividade do projeto, incluindo materiais, mão de 
obra e equipamentos, para que seja possível preparar um orçamento detalhado do 
projeto. 
3  Determinação do orçamento: este subgrupo inclui a agregação dos custos 
estimados das atividades individuais ou pacotes de trabalho para estabelecer uma 
linha de base autorizada de custos. O objetivo é estabelecer um orçamento 
aprovado pelo gerente de projetos e pela equipe do projeto para o projeto como 
um todo. 
4  Controle dos custos: este subgrupo inclui o monitoramento do status do 
projeto para atualizar o progresso do projeto e gerenciar as mudanças no 
orçamento do projeto. O objetivo é garantir que o projeto esteja dentro do 
orçamento aprovado e que quaisquer variações no orçamento sejam 
identificadas, avaliadas e gerenciadas de forma apropriada. (PMBOK, 2014, p. 
80). 
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A Figura 1 fornece uma visão geral dos processos debatidos acima sobre 

gerenciamento de custos do projeto:  

Figura 1 – Visão geral do gerenciamento dos custos em projetos. 

 

Fonte: IPM, 2014, p. 80. 

 

2.3 Controlar custos em projeto.  

 

De acordo com Basak (2006), o controle de custos é uma das principais funções do 

gerenciamento de projetos e envolve a monitoração e avaliação constante do desempenho 

financeiro do projeto para garantir que ele esteja dentro do orçamento aprovado. O autor 

destaca que o controle de custos é uma atividade contínua ao longo do projeto, que deve 

envolver a comparação dos custos reais com os custos orçados, a identificação de desvios e 

variações, a avaliação dos impactos dessas variações e a tomada de ações corretivas para 



15 
 

manter o projeto dentro do orçamento aprovado. Basak (2006) enfatiza que o controle de 

custos é fundamental para garantir o sucesso do projeto e a satisfação do cliente, e deve ser 

realizado de forma proativa e sistemática ao longo de todo o ciclo de vida do projeto. 

Wideman (2005), especialista em gerenciamento de projetos, destaca que o controle 

eficaz dos custos de um projeto depende de alguns fatores-chave, como a definição clara 

do orçamento, o estabelecimento de métricas de desempenho, o acompanhamento regular 

do desempenho, a comunicação efetiva com as partes interessadas e o uso de tecnologia, 

como ferramentas e softwares especializados. Além disso, o planejamento adequado do 

gerenciamento de custos e a definição clara do escopo do projeto são fundamentais para 

garantir um controle eficaz dos custos. 

Segundo o PMBOK (2014), processo de controle de custos em um projeto envolve o 

monitoramento constante do andamento do projeto, atualizando o orçamento e gerenciando 

as mudanças feitas na linha de base de custos. Esse processo é importante para reconhecer 

variações em relação ao planejado e tomar medidas corretivas e preventivas, minimizando 

os riscos. As entradas, ferramentas e técnicas, e saídas desse processo estão ilustradas na 

figura 2 de fluxo de dados do processo: 

Figura 2 – Controlar os custos: entradas, ferramentas e técnicas, e saídas. 

 

Fonte: PMI, 2013, p. 194. 

Conforme estabelecido pelo PMBOK (2013, p. 216), controle de custos do projeto 

inclui: 
Influenciar os fatores que criam mudanças na linha de base de custos 

autorizada; Assegurar que todas as solicitações de mudança sejam feitas de 
maneira oportuna; Gerenciar as mudanças reais quando e conforme elas ocorrem; 
Assegurar que os desembolsos de custos não excedam os recursos financeiros 
autorizados por período, por componente de EAP, por atividade, e no total do 
projeto; Monitorar o desempenho de custos para isolar e entender as variações a 
partir da linha de base de custos aprovada; Monitorar o desempenho do trabalho 
em relação aos recursos financeiros gastos; Evitar que mudanças não aprovadas 
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sejam incluídas no relato do custo ou do uso de recursos; Informar as partes 
interessadas apropriadas a respeito de todas as mudanças aprovadas e custos 
associados; e Levar os excessos de custos não previstos para dentro dos limites 
aceitáveis. 

 

A gestão eficaz dos custos desempenha um papel fundamental no sucesso de qualquer 

projeto. Para compreender e otimizar esse aspecto crucial da administração de projetos, é 

essencial dispor de uma visão clara e organizada do fluxo de dados que envolve o processo 

de controle de custos. A Figura 3 apresenta um diagrama que ilustra esse fluxo de dados, 

fornecendo uma representação visual das etapas e interações envolvidas nesse processo. 
 

Figura 3 – Diagrama do fluxo de dados do processo controlar os custos 

 
Fonte: PMI, 2013, p. 194. 

 

Problemas de custos resolvidos rápidos tem impacto menor sobre o escopo e o 

cronograma, até mesmo quando tratamos de variações positivas devemos ter essa agilidade 

em identificar e resolver a ponto de não deixar que fujam do controle (GIDO et al., 2007). 
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2.3.1 Análise de desempenho 

 

Segundo o que foi definido pelo PMBOK (2013), análises de desempenho são 

utilizadas para comparar o desempenho real do projeto com o planejado, incluindo o 

orçamento estimado, cronograma e recursos financeiros necessários. Se o gerenciamento 

do valor agregado (GVA) estiver sendo utilizado, as seguintes informações são obtidas: 

Análise de variação: essa análise é utilizada para explicar as variações de custos, prazos 

e término, determinando suas causas, impactos e ações corretivas. As variações de custos e 

prazos são frequentemente as mais analisadas. Para projetos que não usam o GVA, análises 

similares podem ser executadas comparando o custo e prazo planejado com o custo e prazo 

real para identificar variações. Uma análise adicional pode ser executada para determinar a 

causa e grau de variação e quaisquer ações corretivas necessárias. 

Análise de tendências: essa análise examina o desempenho do projeto ao longo do 

tempo para determinar se está melhorando ou piorando. Técnicas de análises gráficas 

podem ser utilizadas para entender o desempenho até o momento e compará-lo com os 

objetivos futuros. 

Desempenho do valor agregado: essa análise compara a medição do desempenho 

planejado com o desempenho real de custos e prazos. Caso o GVA não esteja sendo 

utilizado, a análise da linha de base de custos pode ser usada para comparar o desempenho 

de custos planejado com o realizado. 

 

2.4 Análise de custos de um projeto 

 

Wernke (2019), define a análise de custos como um processo sistemático e contínuo de 

coleta, classificação, registro e análise dos custos de uma empresa, com o objetivo de 

identificar oportunidades para reduzir os custos e melhorar a rentabilidade. Para ele, é 

fundamental que a análise seja realizada regularmente, em todos os aspectos da empresa, 

desde a produção até as áreas de vendas e marketing. Wernke apresenta diversas técnicas 

para a análise de custos, como o cálculo do ponto de equilíbrio, a análise de margem de 

contribuição e a identificação de custos fixos e variáveis. 

Além disso, Wernke (2019), destaca a importância da comunicação clara e precisa dos 

resultados da análise de custos para toda a equipe da empresa. Para ele, os gestores devem 

envolver todos os colaboradores no processo de redução de custos, para que todos possam 
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contribuir para a melhoria da rentabilidade da empresa. Assim, a análise de custos é um 

processo amplo, contínuo e envolve a participação de todos os membros da organização, 

visando a melhoria dos resultados financeiros da empresa. 

A análise de custos, segundo Coelho (2016), é um processo sistemático e fundamental 

para a gestão financeira de uma empresa. Ela permite que os gestores identifiquem 

oportunidades de redução de custos e melhoria da rentabilidade, além de ser essencial para 

a determinação de preços de venda. 

O autor Coelho (2016), destaca que a análise de custos deve incluir a avaliação dos 

custos diretos e indiretos, além de apresentar diversas técnicas para a determinação de 

preços de venda com base na análise de custos. Ele também enfatiza a importância do 

controle de custos como uma ferramenta para garantir a rentabilidade a longo prazo e para 

a tomada de decisões estratégicas. 

 

2.4 Método de análise envoltória 

 

A Análise Envoltória de Dados (DEA) é uma técnica não paramétrica que se destaca 

por sua capacidade de avaliar a eficiência relativa ao medir a relação entre múltiplos 

insumos e múltiplas saídas na produção de diversos produtos ou resultados (DREW, 

KORTT & DOLLERY, 2015). Essa técnica é especialmente útil quando se deseja analisar 

o desempenho de organizações complexas, onde há múltiplas variáveis de entrada e saída a 

serem consideradas. A DEA ajuda a identificar as melhores práticas, a identificar 

ineficiências e a fornecer insights valiosos para melhorar a eficiência das unidades de 

decisão em questão. 

Portanto, ao adotar a DEA como parte de nosso plano de análise de dados, estamos 

comprometidos em promover uma abordagem mais eficiente e baseada em evidências para 

a gestão de projetos, o que, por sua vez, contribuirá para o sucesso geral da organização. A 

análise de dados por meio da DEA não apenas fornecerá insights valiosos, mas também 

servirá como uma ferramenta poderosa para aprimorar a alocação de recursos e a tomada 

de decisões estratégicas 
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3 MÉTODO DO TRABALHO 

 

Nesta seção, abordaremos tanto o objeto de estudo do trabalho, conforme apresentado 

no item 3.1, quanto o procedimento metodológico descrito no item 3.2. 

 

3.1 Descrição do objeto de estudo 

 

O objetivo do estudo foi desenvolvido através de coletas de dados em uma 

organização de destaque mundial que fornece equipamentos, sistemas e serviços de ponta 

para as indústrias de processamento de carne, localizada na cidade de Guaporé, RS. A 

empresa foi fundada em 1971, tendo como objetivo inicial fornecer soluções tecnológicas 

para o processamento de carnes. As aquisições estratégicas ao longo dos anos permitiram à 

empresa expandir o alcance dos seus serviços, portfólio de produtos e capacidade de 

inovação e tornar-se um fornecedor único para muitos dos seus clientes, bem como 

estender a história e experiência da empresa no tempo. 

Portanto, o propósito da pesquisa examinou os custos de projetos através das análises 

de um gestor de projetos, com o intuito de estabelecer uma nova metodologia para 

aperfeiçoar as tomadas de decisões. Estas considerações integradas aos objetivos que 

impulsionam para obtenção do objetivo principal. 

 

3.2 Procedimento Metodológico 

 

Os procedimentos metodológicos aplicados neste estudo foram baseados em uma 

pesquisa exploratória realizada em uma empresa líder global no fornecimento de 

equipamentos, sistemas e serviços avançados para as indústrias de processamento de carne. 

A fim de atingir os objetivos propostos, adotou-se uma abordagem de pesquisa quali-

quantitativa, que combina elementos qualitativos e quantitativos na coleta e análise de 

dados. 

A coleta de dados foi conduzida por meio de diversas técnicas, incluindo entrevistas 

com funcionários-chave do setor da empresa, observação direta das operações de 

processamento e análise de dados e registros relevantes. Essa abordagem permitiu obter 

uma compreensão aprofundada das práticas existentes, desafios enfrentados e 

oportunidades de melhoria.  
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A abordagem quali-quantitativa adotada nesta pesquisa permitiu integrar a análise 

qualitativa das informações obtidas por meio de entrevistas e observações, com a análise 

quantitativa dos dados numéricos coletados. Essa combinação de métodos possibilitou uma 

avaliação abrangente dos processos de negócio e a identificação de oportunidades para 

redução de custos. 

Assim, este trabalho buscou adquirir conhecimentos e dar soluções para os problemas 

específicos, ou seja, aprimorar o processo de análise da empresa e propor soluções para 

reduções de custos. Através da abordagem quali-quantitativa e da análise dos dados 

coletados, espera-se obter resultados relevantes e recomendações acionáveis para 

aprimorar a eficiência operacional e atingir reduções de custos. 

 A análise qualitativa fornece insights aprofundados sobre os processos e as percepções 

dos participantes, enquanto a análise quantitativa oferece uma visão quantificável dos 

indicadores-chave, permitindo uma compreensão abrangente do problema e a identificação 

de soluções efetivas. 

Segundo Bauer e Gaskell (2002), uma metodologia qualitativa ou quantitativa será 

empregada dependendo da forma que o pesquisador deseja analisar um problema. Desta 

forma, existem problemas que podem ser investigados por meio da metodologia qualitativa 

e há outros que exigem uma conotação mais quantitativa. 

A seguir, apresentamos um resumo dos procedimentos metodológicos que foram 

abordados no estudo. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa exploratória para investigar 

o problema em questão de maneira ampla. Em seguida, foi utilizada uma abordagem quali-

quantitativa, combinando métodos qualitativos e quantitativos, a fim de coletar e analisar 

dados relevantes. Após a coleta de dados, foi conduzida uma análise de viabilidade para 

avaliar a possibilidade de implementar as melhorias identificadas. Para realizar a análise 

dos projetos em termos de eficiência foi utilizado a técnica de análise Envoltória de 

Dados(DEA). Conforme Figura 4. 
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Figura 4: Fluxo de etapas do procedimento metodológico 

 
Fonte: Autor (2023) 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Neste tópico, serão apresentados os resultados obtidos a partir da análise abrangente 

dos dados coletados durante o período de estudo. Por meio de uma cuidadosa investigação 

e avaliação, foram identificadas importantes descobertas e insights, fornecendo uma visão 

aprofundada sobre tema. Através desta apresentação, busca-se fornecer uma compreensão 

clara e concisa dos resultados alcançados, destacando seu impacto e relevância para o 

projeto em questão. 

 

4.1 Coleta de dados 

 

A coleta de dados para este estudo foi realizada por meio do software de análise de 

custos utilizado pela empresa. O software oferece um dashboard que permite avaliar os 

resultados de todos os projetos em andamento. Com essa abordagem, é possível ter uma 

visão abrangente dos projetos, fornecendo dados essenciais para a análise. 

Os dados contidos no software de análise de custos é uma abordagem integrada 

utilizando a extração de dados provenientes de duas fontes principais: o sistema ERP e o 

software de gerenciamento de projetos da empresa. Os dados contábeis são obtidos 

diretamente do ERP, enquanto os dados relacionados às horas trabalhadas são extraídos do 

software de gerenciamento de projetos. 

Na Figura 5 abaixo, é possível visualizar o dashboard do software de análise de custos, 

que exibe uma visão acessível das informações essenciais, permitindo uma avaliação 

eficiente e rápida dos aspectos-chave relacionados aos projetos. 
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Figura 5: Dashboard de análise custos 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

Na Figura 5 pode-se observar uma série de dados organizados da coluna da esquerda 

para a direita. Esses dados incluem:  

1. Oportunidade: uma referência do projeto dentro da empresa; 

2. Descrição do cliente: uma breve descrição do cliente associado ao projeto; 

3. Preço do projeto: o valor estabelecido para o projeto; 

4. Margem vendida do projeto: a margem de lucro estimada para o projeto; 

5. Custo vendido: o custo previsto para a realização do projeto; 

6. Custos extras: custos adicionais que podem surgir durante a execução do projeto; 

7. Expectativa de custos: a previsão de custos para o projeto; 

8. Diferença de custos: a diferença entre o custo real e o custo previsto; 

9. Expectativa de margem de conclusão do projeto: a margem de lucro esperada na conclusão 

do projeto; 

10. Custos do último mês: os custos registrados no mês anterior; 

11. Diferença de custo do último mês para o mês atual: a variação nos custos entre o mês 

anterior e o mês atual; 

12. Custos do mês: os custos registrados no mês atual; 

13. Horas de Project Engineering: diferença de horas de Project, relacionado ao vendido ao 

realizado; 

14. Horas de Order Engineering: diferença de horas de Order, relacionado ao vendido ao 

realizado; 
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15. Horas de Instalações: diferença de horas de instalações, relacionado ao vendido ao 

realizado. 

Na linha superior, destacada em vermelho, temos um totalizador dos dados de todos os 

projetos na carteira. Assim é possível obter algumas conclusões sobre a perspectiva da 

carteira de projetos.  

Ao analisar os dados, é possível observar que a margem geral vendida em relação à 

margem esperada teve um aumento de 2,65%. Esses números positivos indicam uma 

perspectiva favorável em termos de rentabilidade. No entanto, é importante notar que 

alguns projetos estão apresentando margens negativas. 

Em relação às horas de Project Engineering, há um saldo positivo na carteira de 

projetos, com 1147 horas adicionais. No entanto, é preocupante constatar que muitos 

projetos estão registrando horas negativas. Por outro lado, as horas de Order Engineering 

estão negativas em 1200, o que pode indicar falta de planejamento no orçamento de horas 

previstas e desequilíbrio na alocação de recursos. 

 

4.2 Modelo Conceitual.  

 

O subtítulo em foco tem como intenção fornecer uma explicação minuciosa sobre o 

processo de desenvolvimento do plano de análise dos dados coletados no tópico 4.1, que 

desempenha um papel fundamental na melhoria do gerenciamento de projetos. À medida 

que foram revisados os dados apresentados, tornou-se evidente a necessidade de examinar 

os métodos e estratégias visando aprimorar os resultados dos projetos e, por consequência, 

a eficiência operacional da organização como um todo. 

A gestão eficiente de projetos é essencial para o sucesso de qualquer organização, pois 

permite o uso otimizado dos recursos disponíveis e a obtenção de resultados consistentes. 

Para alcançar esse objetivo, é crucial identificar áreas de melhoria em seu portfólio de 

projetos e determinar quais projetos estão operando de forma mais eficiente em relação aos 

recursos disponíveis. Essa análise é um passo fundamental para aprimorar a tomada de 

decisão e a alocação de recursos. 

Assim, ao conduzir uma avaliação preliminar da interface de análise de dados da 

empresa, examinando as colunas e métricas disponíveis, foi identificada a necessidade de 

implementar métodos que apoiassem a tomada de decisão de forma mais robusta e baseada 
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em dados concretos. Isso nos levou à escolha do método de Análise Envoltória de Dados 

(DEA). 

 

4.3 Critérios na seleção de dados 

 

Foi montada uma comitiva interna dentro do setor de gestão de projetos, com o objetivo 

de organizar os dados da matriz que serão utilizados na análise de eficiência de projetos 

(oportunidade). Essa análise envolve a utilização de inputs, como margem, preço, custo 

vendido e custo esperado, bem como o output, que é a margem final. 

Seguindo os passos de elaboração da Análise Envoltória de Dados (DEA), foi 

conduzida a avaliação de eficiência relativa dos projetos que atualmente fazem parte de 

nossa carteira. Essa abordagem nos permitiu identificar quais projetos estão operando de 

forma mais eficiente em relação aos recursos alocados. 

Através da análise envoltória de dados, foi possível destacar as áreas de melhoria no 

portfólio de projetos. Isso forneceu insights valiosos para otimizar a alocação de recursos, 

melhorar a eficiência operacional e maximizar o retorno sobre investimento nos projetos. É 

uma abordagem fundamental para garantir que se está aproveitando ao máximo os recursos 

disponíveis e alcançando os objetivos de negócios de maneira eficaz. 

 

4.4 Levantamento e elaboração da massa de dados 

 
Para criar uma base sólida para a análise, iniciou-se o processo com o levantamento e 

organização dos dados. foram utilizadas as informações disponíveis na interface de análise 

de custos da empresa, conforme mostrado na Figura 6, como ponto de partida. A seguir, os 

dados foram exportados para o software Microsoft Excel, onde foi elaborada a matriz 

DMUs (Unidades de Tomada de Decisão), inputs (entradas) e outputs (saídas).
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Figura 6: Dashboard de análise custos 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

Após importar os dados para o software Microsoft Excel, foi constituída matriz, 

priorizando os critérios de maior relevância, conforme estabelecido no subtópico 4.3. 

Nessa matriz, exibida na Figura 7, são apresentados os critérios selecionados e seus 

respectivos valores, tanto qualitativos quanto quantitativos, de acordo com a importância 

atribuída pela companhia. 

 

Figura 7: Matriz de dados 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

Ao reunir os dados essenciais para conduzir a Análise Envoltória de Dados (DEA), foi 

constatado que, no que diz respeito aos inputs, é fundamental realizar uma harmonização 

dos valores. Isso se deve ao fato de que a DEA busca minimizar esses valores de entrada. 

Portanto, torna-se necessário inverter os valores a fim de garantir uma abordagem 

adequada para a análise, onde o menor valor de entrada é o melhor. Essa etapa de inversão 
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é crucial para que a DEA seja eficaz na avaliação da eficiência e produtividade dos 

elementos em estudo. 

Nesse contexto, Foi realizada uma análise dos dados iniciais da matriz, focando na 

harmonização dos valores das colunas Price e Margin(%), os quais representam 

informações que não devem ser minimizadas.  A matriz foi atualizada com as 

harmonizações dos valores, como ilustrado na Figura 8 abaixo. 

 

Figura 8: Matriz de dados harmonizada 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

4.5 Aplicação da Análise envoltória de dados (DEA) 

 

Para aplicação da DEA foi utilizado como referência o software disponibilizado pela 

SAGEPE, que aplica a análise envoltória de dados. Conforme reporte da Figura 9, foram 

importados os dados expostos na Figura 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

Figura 9: SAGEPE 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

Na configuração dos parâmetros, selecionamos como orientação de modelo imput e 

tipo de modelo VRS. O modelo VRS não se assume que a escala de produção seja 

constante. Pode haver variações nas proporções de entradas e saídas. O modelo VRS 

permite que unidades ineficientes também se movam para a fronteira de eficiência, 

considerando a possibilidade de redimensionar suas operações. Em outras palavras, as 

unidades ineficientes na abordagem CRS podem se tornar eficientes na abordagem VRS, 

permitindo uma análise mais flexível da eficiência. 

 

4.6 Resultado da Análise envoltória de dados (DEA) 

 

Com os dados devidamente organizados e os modelos apropriados selecionados, 

empregou-se a técnica de Análise Envoltória de Dados com o propósito de identificar quais 

projetos demonstravam maior eficiência na relação utilizada, bem como detectar eventuais 

problemas de gerenciamento. Após o processamento dos dados utilizando o software 

SAGEPE, tornou-se viável a obtenção do índice de eficiência para cada Unidade de 

Tomada de Decisão (DMU), o que possibilitou a identificação dos projetos de destaque.  

Além disso, em conformidade com o propósito central desta análise, identificamos os 

projetos que requerem a implementação de planos de ação para otimizar seus resultados, 

conforme ilustrado na Figura 10. 
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Figura 10: eficiência 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

Dessa forma, foi realizada uma análise mais aprofundada dos dados fornecidos pela 

SAGEPE, examinando as margens de folga dos projetos investigados para identificar áreas 

de intervenção no plano de ação com o objetivo de aprimorar o desempenho dos projetos. 

Nesse contexto, a análise se concentrou nos três projetos menos eficientes, conforme 

evidenciado na Figura 11, que foram destacados em vermelho. 

Figura 11: Folgas. 

 
Fonte: Autor (2023) 

Na Figura 11, são disponibilizados diversos valores para cada DMU (Unidade de 

Tomada de Decisão), incluindo informações sobre eficiência, preço, margem, custo de 

venda e margem final. Projetos que alcançaram uma eficiência de 1 não requerem 

melhorias, pois já atingiram o máximo desempenho possível. 

Por outro lado, para os projetos com eficiência inferior a 1, identificaram-se os valores 

que precisam ser otimizados a fim de alcançar o patamar máximo de eficiência. Analisando 



30 
 

os dados apresentados na Figura 11, nas áreas de preço e margem foram atribuídas 

harmonizações conforme descritas anteriormente, desta forma apresentam valores baixos. 

Para ilustrar essa necessidade de melhoria, estão considerados os projetos menos 

eficientes. Por exemplo, a DMU 82130, com uma eficiência de 0,74, necessita reduzir um 

total de R$ 180.729,00. No caso da DMU 85370, com eficiência de 0,80, precisa reduzir 

R$ 150.559,26. Já a DMU 86634, com eficiência de 0,84, deve fazer uma redução de R$ 

22.663,48. A segui, apresenta-se a tabela inicial ao lado da tabela de eficiência/folgas, 

permitindo a identificação das folgas. Dessa forma, torna-se evidente as áreas de foco para 

aprimorar a eficiência geral dos projetos como ilustrado na Figura 12 

 

Figura 12: Folgas. 

 
Fonte: Autor (2023) 

Essas áreas de foco para aprimorar a eficiência geral dos projetos representam 

oportunidades valiosas para otimizar o desempenho e maximizar a eficiência de recursos. 

Ao identificar os projetos que demandam melhorias e quantificar os valores necessários 

para atingir a eficiência máxima, é necessário desenvolver um plano de ação específico e 

direcionado. Essas ações podem envolver a otimização de processos, a redução de custos, o 

aumento de preços ou outras estratégias que visam aprimorar a eficiência operacional. 

Além disso, a análise das áreas de preço e margem também destaca a importância da 

harmonização e do alinhamento entre esses componentes, que desempenham um papel 

fundamental na rentabilidade. Ao compreender as diferenças e desafios específicos em 

cada DMU, é possível direcionar os esforços para alcançar uma melhor coordenação 

desses fatores. 

Portanto, ao enfrentar os desafios identificados na análise, estamos posicionados para 

impulsionar a eficiência, melhorar o desempenho financeiro e elevar a competitividade da 
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organização no mercado. Este é o primeiro passo na direção de uma gestão mais eficaz e 

na busca por resultados mais satisfatórios nos projetos. 

 

4.7 Medidas de ação 

 

Para a ação, foram selecionados os três projetos menos eficientes destacados no 

subcapítulo 4.5, conforme indicado na Figura 10. Usando esses projetos como ponto de 

partida para nossa análise, aprofundamos a avaliação de cada um deles para compreender 

suas necessidades reais e explorar possíveis melhorias futuras. 

No projeto DMU 82130, foram identificados os principais impactos de custo que 

afetaram a execução. Na primeira observação, foi identificada uma diferença significativa 

entre as horas de Project Engineering vendidas e as horas previstas para utilização. 

Essa diferença levou a identificação de um problema crônico na planilha de previsões 

de horas dos projetos, gerando ações para atualizar as previsões de horas, revisando os 

critérios de seleção das horas e ajustar os parâmetros de seleções de itens de projeto.  

Além disso, os itens de segurança não estavam originalmente previstos no custo. 

Gerando uma ação na modificação do configurador dos equipamentos de transportadores 

aéreos, que se enquadram em reformas. 

Para minimizar esses custos extras que estavam nos projetos, foi avaliado o projeto 

para tentar-se reduzir os custos do projeto para compensar parte do custo adicional, como 

por exemplo, reduções de alturas de equipamentos, substituições de itens complexos por 

equipamentos mais simples que executam a mesma função. Todas essas alterações não 

tiveram impacto para o cliente. 

No âmbito do projeto 85370, houve um aumento nos custos devido à divergência entre 

as horas originalmente vendidas e as horas realmente utilizadas. Além disso, ao realizar 

uma análise mais aprofundada, foi identificado um erro no cadastro do quadro elétrico, que 

ocasionava a duplicação de códigos na estrutura do ERP.  

Para solucionar a questão das horas, aplicou-se a mesma abordagem mencionada no 

parágrafo anterior, efetuando atualizações nas estimativas de horas, revisando os critérios 

de seleção e ajustando termos específicos, com o objetivo de otimizar os custos. No que 

diz respeito ao cadastro, a medida tomada consistiu na exclusão de um item redundante, 

resultando em uma redução dos custos relacionados a esse erro de cadastro. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Neste tópico, serão apresentadas as conclusões do trabalho e recomendações para 

trabalhos futuros. 

 

5.1 Conclusões do trabalho 

 
Diante dos dados analisados e das medidas de ação propostas, torna-se evidente a 

importância da Análise Envoltória de Dados (DEA) na identificação de eficiências e 

oportunidades de melhoria em projetos. A utilização do software SAGEPE permitiu não 

apenas avaliar a eficiência de cada Unidade de Tomada de Decisão (DMU) mas também 

identificar áreas específicas que demandam intervenção para otimização. 

Ao examinar os projetos menos eficientes, tornou-se evidente uma visão clara das 

lacunas em eficiência, preço, margem, custo de venda e margem final. A análise detalhada 

desses projetos revelou oportunidades de aprimoramento, destacando especialmente as 

áreas de preço e margem. Nesse contexto, torna-se evidente a necessidade de atualização 

das previsões de horas, revisão dos critérios de seleção e ajuste de termos específicos para 

otimizar os custos, bem como a exclusão de itens redundantes no cadastro. 

Com o uso da DEA, pode-se observar os projetos mais e menos eficientes. Dados 

quantitativos que indicam a magnitude das melhorias necessárias. Ao abordar os projetos 

menos eficientes, o plano de ação proposto visa não apenas corrigir deficiências, como 

evidenciado nos exemplos, mas também buscar uma gestão mais eficaz e resultados mais 

satisfatórios. 

As medidas de ação propostas evidenciam um compromisso claro em abordar as causas 

subjacentes dos problemas identificados, como: a revisão das previsões de horas, a 

correção de erros de cadastro e a busca por eficiência na alocação de recursos para 

impulsionar a eficiência. 

Ao superar os desafios identificados e adotar as medidas de ação propostas, a 

organização está preparada para impulsionar a eficiência, aprimorar o desempenho 

financeiro e elevar sua competitividade no mercado. Essa abordagem proativa não 

representa apenas um passo, mas sim um salto em direção a uma gestão mais eficaz e 

resultados mais satisfatórios nos projetos. 
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5.2 Recomendações para trabalhos futuros 

 
Pode-se comparar metodologias, analisando a eficácia de diferentes metodologias de 

gerenciamento de custos, além de identificar abordagens mais eficientes. Recomenda-se 

das continuidades nos trabalhos que abrangem o impacto financeiro nos resultados da 

empresa, considerando indicadores como retorno sobre investimento (ROI) e lucratividade. 
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